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Prefácio

Muito me honra o convite para prefaciar um livro escrito por dezenas de 
mãos e mentes brilhantes e ávidas pelo debate acadêmico. Não poderia deixar de 
atender à convocação do Prof. Dr. Giovani M. Lunardi, da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), Campus de Araranguá/SC, local onde tive o privilégio 
de palestrar.

Os autores inovam em seus escritos, abrangendo o uso da tecnologia dentro 
de um contexto – de Segurança Pública – em que o seu desuso já não pode ser 
vislumbrado, mas, por outro lado, não é privilegiado, incentivado ou, em outros 
termos, não tem a atenção que merece, seja pelos atores da segurança pública, 
seja pelos políticos que a usam como meio de promessa, principalmente se aliada 
ao contexto da atividade de inteligência. Aliás, os investimentos em tecnologias 
novas geralmente são colocados em segundo plano e as verdadeiras inovações e 
utilizações saem de aplicações parciais ou de iniciativas pessoais.

As políticas de segurança, embora tenham uma contemplação e diretriz na-
cional, nem sempre atendem às demandas regionais ou locais de cada Estado, 
principalmente quando estipulam apenas orientações teóricas e não vêm acompa-
nhadas de incentivos financeiros, ou relativos a recursos materiais, ou em relação 
à formação dos profissionais de segurança pública. Os gestores contemporâneos 
têm, por isso, que se adequar às condições locais de produção de conhecimentos 
e, com base nas necessidades e demandas existentes, procurar atuar frente a uma 
conjuntura nacional e buscando, aliado às bases tecnológicas, a padronização de 
conceitos, estruturas e procedimentos relativos ao seu nicho de atuação, seja de 
polícia ostensiva, seja de polícia investigativa, seja de perícia, seja de atuação de 
defesa civil ou atuação em catástrofes naturais ou situações humanas provocadas.

Questões atuais, como a (a) agregação do laudo digital ao procedimento po-
licial, eletrônico ou físico, (b) a identificação biométrica dos investigados, maiores 
ou adolescentes, (c) a utilização de aplicações que auxiliem na tarefa dos poli-
ciais, não só na busca de informações e na facilitação dos trabalhos policiais, mas 
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também na organização de ações e procedimentos, (d) a busca de identificação 
automatizada através de sistemas de reconhecimento facial, (e) a criação de me-
canismos de gestão para situações complexas da atualidade, tal qual o meio am-
biente, (f) a incorporação de tecnologias embarcadas nas frotas veiculares, (g) a 
utilização de redes sociais como forma de aproximação comunitária e facilitação 
da comunicação, e, (h) a disseminação dos conhecimentos através de cursos não 
presenciais, foram muito bem analisadas pelos nossos autores.

Verifica-se, de outra sorte, que o sistema de Segurança Pública só evolui com 
a evolução dos seus subsistemas, das polícias militares e civis, das perícias, do 
sistema prisional, do corpo de bombeiros etc. A comunicação e a tecnologia que 
a amplia é, de acordo com o idealizador da Teoria dos Sistemas, Niklas Luhmann, 
o mecanismo de acoplamento estrutural entre os subsistemas e, também, meio 
de interação com seu entorno, seja com o sistema mãe, a Sociedade, seja com os 
demais sistemas, o do Direito, o da Política, o da Moral, dentre outros. Certo é 
que o sistema social acabou por gerar a demanda de um formato de controle dos 
seres humanos e que a parte criminal primária (de atuação) tenha ficado a cargo 
das polícias, sobre as quais recai a principal demanda atual: aumento da sensação 
de segurança.

O ponto de partida da análise sistêmica com base em Luhmann tem por 
princípio a diferença entre sistemas e seu entorno, sendo aqueles estruturalmente 
orientados para sua autoorganização, porém não podem existir sem o entorno. 
Assim, os sistemas se constituem e se mantém mediante a criação e a conservação 
da diferença com seu entorno, utilizando de seus limites (código e programação) 
para regular (e preservar) dita diferença. Assim, os sistemas são autopoiéticos 
autorreferenciais, pois são unidades fechadas e sua organização é tal que o único 
produto é ele mesmo, evoluindo por seus próprios meios, referem-se a si mesmos 
e produzem seus elementos constitutivos a partir dos elementos dos quais são 
compostos. Produzem-se e se reproduzem a si mesmos e suas operações e o modo 
de reprodução são por natureza autônomos, sendo que a relação que entabulam 
com o entorno (meio ambiente) é estabelecida (por sua diferenciação funcional) 
segundo a medida de sua forma operativa. Assim, por serem autopoiéticos, os sis-
temas são autorreferenciais, auto-organizados e autorreprodutivos. Essa relação 
– do sistema – estabelecida com o entorno é realizada por meio da comunicação, 
como referido, que é mecanismo de acoplamento estrutural entre ambos, em estí-
mulos constantes e processamento autoestruturado da informação resultante da 
diferença sistema/entorno. A comunicação, assim, é o meio pelo qual é possível 
acesso ao sentido, indispensável para o processo coevolutivo dos sistemas sociais: 
a comunicação é que faz possível a diferença sistema/entorno.

Aplicando-se essa lógica ao sistema de segurança pública, este sistema não 
pode existir sem o seu entorno: o indivíduo e, num contexto de estar abrangido, 
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a sociedade. O código binário do sistema de segurança pública, por esta teoria, 
deve estar entre seguro/inseguro ou insegurança/segurança, porém com meandros 
que vão além dos aspectos objetivos, porquanto a sensação de segurança ou in-
segurança é algo que pode não ser objetivado e, aliás, amplificado por sistemas 
comunicacionais e midiáticos.

Assim, o livro, embora não refira diretamente a teoria sistêmica, num con-
texto de análise de terceira ordem acaba por nos trazer pesquisas que, avaliadas 
conjuntamente, enfocam aspectos fundamentais do sistema de Segurança Pública 
e seus aspectos fundamentais diante das tecnologias da informação e da comuni-
cação da contemporaneidade.

Delegado Emerson Wendt

Chefe de Polícia na Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Sul





Apresentação

Este livro é o resultado das pesquisas realizadas por professores e alunos do 
curso de especialização em Tecnologias da Informação e Comunicação Aplicadas 
à Segurança Pública e Direitos Humanos (turma 2013-2015), da Universidade 
Federal de Santa Catarina – Campus Araranguá, financiado pela Secretaria Na-
cional de Segurança Pública do Ministério da Justiça (Senasp/MJ), com colabora-
ção dos pesquisadores vinculados ao Programa de Pós-Graduação do Mestrado 
Interdisciplinar em Tecnologias da Informação e Comunicação (PPGTIC/UFSC 
– Campus Araranguá) e organizado pelo Grupo de Pesquisa do Laboratório de 
Mídia e Conhecimento (LabMídia/UFSC – Campus Araranguá/CNPq). 

As pesquisas aqui apresentadas convergem basicamente para a discussão 
de três temas fundamentais para a sociedade brasileira: segurança pública, direi-
tos humanos e desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC).

 A convergência destes temas segue a orientação de várias políticas públicas 
nacionais como ações estratégicas: a consolidação do Sistema Único de Segurança 
Pública (SUSP), os programas da Secretaria Nacional de Segurança Pública do 
Ministério da Justiça (Senasp/MJ), o Programa Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania (Pronasci), a criação da Rede Nacional de Altos Estudos em Segu-
rança Pública (Renaesp) e da Matriz Curricular Nacional para Ações Formativas 
dos Profissionais da Área da Segurança Pública. Da mesma forma, são relevan-
tes à implementação de critérios qualitativos para a distribuição dos recursos 
do Fundo Nacional de Segurança Pública. No âmbito das políticas públicas de 
Direitos Humanos, vale ressaltar a terceira edição do Programa Nacional de Di-
reitos Humanos (PNDH-3), o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos 
(PNEDH) e as várias ações desenvolvidas pela Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República (SDH/PR). Por sua vez, em sua Matriz Curricular 
Nacional para ações formativas, a Senasp indica como uma das áreas temáticas 
de capacitação a Comunicação, Informação e Tecnologias em Segurança Pública. 
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Essa indicação é corroborada no documento da Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI), que coloca como uma das ações mobilizadoras ao 
desenvolvimento tecnológico e ao crescimento econômico do Brasil no horizonte 
temporal até 2025 os investimentos estratégicos em TIC em Sistemas de Seguran-
ça Pública. 

Com estas indicações e a convergência destes três temas – Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), Segurança Pública e Direitos Humanos –, os 
capítulos a seguir descrevem desde políticas públicas para o uso da TIC, bem 
como a utilização de tecnologias em áreas específicas da Segurança Pública e a 
avaliação do próprio curso de pós-graduação em nível de especialização que ori-
ginou esta obra. 

Esperamos que as pesquisas ora expostas possam contribuir com o desen-
volvimento de Tecnologias da Informação e Comunicação para Sistemas de Se-
gurança Pública e Direitos Humanos, mas também para a inovação tecnológica 
direcionada à redução das desigualdades econômicas e à inclusão social. 

Boa leitura.

Os organizadores
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